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O sítio arqueológico Cangas I localiza-se no município de Aruanã-GO ocupando uma área de 
aproximadamente 150.000m² (500mx300m) de um terraço aluvial e vem sendo estudado no 
âmbito do projeto “Abordagem geoarqueológica na prospecção do sítio Cangas I, terraço 
aluvial do rio Araguaia, Goiás” desde 2007 . Nos últimos anos a área de captação de recursos 
no entorno do sítio foi um dos aspectos estudados com o objetivo de caracterizar os recursos 
naturais disponíveis para as populações pré-coloniais que ocupavam a região. Os trabalhos 
realizados apontaram a necessidade da ampliação da área de pesquisa (nova abordagem) e a 
maior inserção da dinâmica do rio Araguaia neste contexto (nova perspectiva). A necessidade 
da caracterização de recursos naturais em um contexto mais abrangente se apresenta de 
grande importância, visto que o sítio Cangas I está inserido em uma área de grande 
potencialidade arqueológica, mas que ainda é pouco estudada. Dois fatores são colocados em 
discussão para a elaboração de uma nova perspectiva na análise da área de capitação de 
recursos: o rio Araguaia e o espaço utilizado para coleta dos recursos naturais.  O objetivo 
principal proposto é a identificação, a partir de inserções de novas variáveis humanas e 
ambientais, dos locais que poderiam ter sido utilizados pelas populações pré-históricas da 
região do sítio Cangas I na obtenção de recursos naturais como rochas, minerais, alimentos, 
solos com potencialidade agrícola, proporcionando assim dados que permitam estabelecer 
hipóteses relacionadas acerca da relação das populações em questão com o meio natural, além 
de subsidiar novas pesquisas, visto que o tema é pouco frequente na Arqueologia Brasileira. 
 
 
Palavras-chaves: 1) Arqueologia Pré-histórica; 2) Área de Capitação de Recursos; 3) Rio 
Araguaia. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


